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AU T O R G A N I Z A Ç Ã O    P R O J E T I V A  
(A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização projetiva é a capacidade, habilidade, atributo ou qualida-

de de a conscin, homem ou mulher, planejar, organizar, adequar, ordenar, arranjar e implementar 

de modo progressivo e eficiente as ações, atividades, técnicas, tarefas e práticas, sejam elas cotidi-

anas ou pontuais, voltadas ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por sí próprio”. O termo organização procede do idioma Francês, organizer, e este do idioma La-

tim Medieval, organizare de organum, “órgão, dispor de tal forma a tornar apto à vida, dotar de 

estrutura”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de 

project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 
água; ação de alongar; de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização favorável à projetabilidade. 2.  Autoplanejamento de 

ações projetivas. 3.  Autoimplantação de rotina projeciogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização projetiva, autorganização projeti-

va elementar e autorganização projetiva avançada são neologismos técnicos da Autorganizacio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização projetiva. 2.  Autodisplicência projetiva. 3.  Au-

toindisciplina projetiva. 4.  Autoinorganização projetiva. 

Estrangeirismologia: o checklist projetivo; o Projectarium; o upgrade projetivo; a daily 

routine otimizada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Organiza-

ção significa realização. Organizemo-nos para prosseguir. Ordenar é organizar. Projetabilida-

de: autorganização multidimensional. Sejamos organizados sempre. Autorganização exige disci-

plina. Êxito: autodisciplina constante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da projetabilidade lúcida; a autorganização pensênica;  

o holopensene pessoal do autoplanejamento cosmoético; o holopensene da inteligência evolutiva 

(IE); o holopensene da cotidianidade evolutiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopen-
senes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; a autoflexibilidade pensênica auxiliando na organização. 

 

Fatologia: a autorganização projetiva; a autorresponsabilidade projetiva; a capacidade 

de manter o foco; a persistência nas autexperimentações; o desafio da mudança de hábitos e hora-

rios; a organização da base física; o aproveitamento útil do tempo; a evitação da perda de tempo 

com inutilidades cotidianas; o descarte das imaturidades pessoais; a expectativa por resultados re-

levantes; a desvalorização constante das sutilezas do parapsiquismo; o aprendizado com as frus-

trações geradas na autopesquisa; a superação da procrastinação; o abandono de ações anticosmoé-

ticas; a reciclagem do hábito de acumular bagulhos energéticos; o sobrepujamento das influências 

nosográficas; a saúde somática; a alimentação adequada; os exercícios físicos; a manutenção da 
agenda projetiva; o diário projetivo; o hábito da escrita; a troca de experiência com projetores ex-

perientes; o estudo sobre Projeciologia; a maratona de leitura do tratado Projeciologia: Panorama 

das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; a participação nos cursos de Projecio-
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logia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a preparação para  

a tenepes; a repercussão da autorganização do projetor na rotina do grupo familiar; a repetição da 

técnica projetiva eleita; as rememorações fragmentárias e em bloco das experiências projetivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias (MBE) ao longo do dia; as projeções semiconscientes; as projeções espontâneas; 

as primeiras projeções conscientes; as projeções de consciência contínua; as projeções em série; 

as projeções didáticas; as projeções assistidas; as projeções retrocognitivas; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a percepção da presença do amparador extrafísico; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos; as confirmações no extrafísico das teorias da Ciência Projeciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-realização; o sinergismo rememora-

ção–relato projetivo; o sinergismo teoria–vivência prática; o sinergismo voluntariado-autopes-

quisa-teática-docência. 

Principiologia: o princípio da teática projetiva; o princípio da constância; o princípio 

da autorganização evolutiva; o princípio de não deixar para amanhã o possível de ser feito hoje. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a autodisciplina para  

o desenvolvimento da projetabilidade lúcida; o código de exemplarismo pessoal (CEP) enquanto 

instrumento da concretização das autossuperações. 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a passagem inquestionável do 1% da teoria para 
os 99% da prática projetiva; a teática da projeciografia e da projeciocrítica. 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento do tempo; as técnicas projetivas; as técnicas 

de rememoração projetiva; o aprendizado da técnica da circularidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como oportunidade de desenvolvi-

mento de trafores importantes na autorganização projetiva e projetabilidade lúcida; o desenvolvi-

mento do paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da priorização de hábitos evolutivos; o efeito saudável do 
disciplinamento dos períodos de sono e descanso; o efeito do aproveitamento útil do tempo;  

o efeito salutar da disciplina e autorganização nas mudanças de rotinas e horários; os efeitos da 

revisão e releitura do diário projetivo; os efeitos da priorização e manutenção da agenda projeti-

va; os efeitos da autorganização na convivência com outras pessoas; o efeito do desenvolvimento 

bioenergético nas rememorações projetivas; a condição física ideal do projetor enquanto efeito 

da interação autorganização diária–exercício físico–alimentação adequada–saúde do soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do desenvolvimento da autorganização; 

as neossinapses necessárias ao incremento da projetabilidade lúcida; as neossinapses advindas 

da qualificação continuada das energias conscienciais (ECs); as neossinapses decorrentes da 

aplicação do princípio da descrença (PD). 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo hipnagogia–decolagem–projeção lúcida; o ciclo di-
ário da rotina intrafísica; o ciclo técnica projetiva–projeção consciente–registro projeciográfi-

co–projeciocrítica; o ciclo nosográfico autodesorganização–rotinas inúteis–tempo perdido; o ci-

clo tentativa-erro-repetição-acerto. 

Enumerologia: a autorganização intrafísica; a autorganização energética; a autorgani-

zação emocional; a autorganização pensênica; a autorganização das tarefas cotidianas; a autor-

ganização cronêmica; a autorganização da agendex. 

Binomiologia: o binômio dedicação-resultado; o binômio autorganização-disciplina. 
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Interaciologia: a interação autorganização diurna–autorganização noturna; a intera-

ção autopesquisa–autorganização intrafísica–autorganização projetiva; a interação autorganiza-

ção projetiva–agenda projetiva–diário projetivo; a interação vigília física ordinária–sono–autex-

perimento–projeção lúcida; a interação família–profissão repercutindo na experiência do pro-

jetor. 

Crescendologia: o crescendo não rememoração projetiva–rememoração fragmentária–

–rememoração em bloco; o crescendo projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo projeção 

semiconsciente–projeção lúcida–projeção de consciência contínua. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização projetiva–autexperimento–lucidez extrafísi-

ca assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-organização-consecução-resultado; o poli-
nômio interesse-vontade-estudo-pesquisa-autodidatismo; o polinômio voluntariado-epicentrismo- 

-docência-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / desorganização; o antagonismo 

decidofilia / decidofobia; o antagonismo projeciofilia / medo de consciex; o antagonismo autodi-

datismo projetivo / dogmatismo religioso. 

Paradoxologia: o paradoxo de adormecer no intrafísico e despertar no extrafísico;  

o paradoxo da passividade alerta; o paradoxo de ver o próprio corpo estando fora do corpo. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a decidofilia; a tecnofilia; a experi-

mentofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a disciplinofobia; a teaticofobia; a autorgani-
zaciofobia; o medo de perder o controle. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a cura da síndro-

me da apriorismose; a síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome do perfeccionismo; a ex-

tinção da síndrome da fadiga; a remissão da síndrome da pressa. 

Maniologia: a mania de controlar tudo. 

Mitologia: o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a organizacioteca; a proexoteca; a projecioteca; a experimentoteca;  

a convivioteca; a metodoteca; a administroteca; a parapsicoteca; a tecnoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autoprojeciologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Autodisciplinologia; a Autodidaticologia; a Priorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Intrafisicologia; a Autorreeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin comprometida com a autoprojetabilidade; a pessoa teática; 

a conscin determinada; a conscin tenepessista; a conscin proativa; a conscin projetora; a conscin 

parapsíquica. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o autodisciplinado; o autorganizado; o pré-sere-

não vulgar; o intermissivista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o estrategista exis-

tencial; o autocrítico; o autodecisor; o autorreeducador; o autogestor; o exemplarista; o agente re-

trocognitor; o acoplamentista; o comunicólogo; o tenepessista; o compassageiro evolutivo;  
o completista; o verbetógrafo; o voluntário; o reciclante existencial; o inversor existencial; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o escritor; o pesquisador; o epicon lúcido; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a autodisciplinada; a autorganizada; a pré-sere-

nona vulgar; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a estrategista 

existencial; a autocrítica; a autodecisora; a autorreeducadora; a autogestora; a exemplarista;  

a agente retrocognitora; a acoplamentista; a comunicóloga; a tenepessista; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a verbetógrafa; a voluntária; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a escritora; a pesquisadora; a epicon lúcida; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapi-

ens prioritarius; o Homo sapiens autodidactor; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

compromissus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autorganização projetiva elementar = aquela realizada visando a consoli-

dação da mundividência pessoal; autorganização projetiva avançada = aquela realizada buscando 

a consolidação do parapsiquismo lúcido, cosmoético e interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da autopesquisa; a cultura da re-

ciclagem existencial; a cultura do empreendedorismo evolutivo; a cultura da gestação conscien-

cial; a evitação da cultura da procrastinação; a superação da cultura das inutilidades. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 26 variáveis relevantes para a otimização da autorganização projetiva: 

01.  Adaptabilidade. Atuar de modo flexível em situações novas ou difíceis. 
02.  Agenda. Registrar lista de alvos mentais projetivos a serem alcançados. 

03.  Alimentação. Fazer refeições em horários adequados. 

04.  Autoconfiança. Valorizar os próprios trafores e autoconquistas. 

05.  Autodisciplina. Realizar exercícios e experimentos com regularidade. 

06.  Automotivação. Manter o foco nos objetivos. 

07.  Cientificidade. Buscar o hábito do estudo e pesquisa de modo científico. 

08.  Comprometimento. Cumprir os compromissos diários. 

09.  Constância. Insistir na prática da técnica projetiva independente dos resultados. 

10.  Convivialidade. Estabelecer interrelacionamentos com maturidade. 

11.  Descanso. Utilizar positivamente os intervalos entre as atividades do dia. 

12.  Despertar noturno. Aproveitar as madrugadas para a prática de técnicas projetivas. 

13.  Energias. Aplicar a mobilização básica de energias (MBE) ao longo do dia. 
14.  Escrita diária. Criar diário projetivo com base nos registros dos autexperimentos. 

15.  Flexibilidade. Encarar os contratempos como oportunidade de desenvolvimento. 

16.  Holopensene. Sustentar holopensene saudável na base física. 

17.  Lucidez vígil. Desenvolver diariamente a lucidez na vigília física. 

18.  Neofilia. Valorizar novos conhecimentos, fatos e experiências. 

19.  Pontualidade. Definir dias e horários fixos para os experimentos projetivos. 

20.  Priorização. Estabelecer prioridades evolutivas. 

21.  Rememoração. Insistir nas técnicas de rememoração. 

22.  Resiliência. Reagir positivamente nas dificuldades. 

23.  Rotina. Organizar rotina diária de atividades. 

24.  Saturação. Absorver o máximo de informações sobre a projeção lúcida. 
25.  Sono. Dormir em horários convenientes e por tempo adequado. 

26.  Sustentabilidade. Manter o autoplanejamento frente às demandas do dia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autorganização projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

09.  Pontualidade:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

10.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

11.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  PROJETIVA  QUALIFICA  O  AUTEMPE-
NHO  DA CONSCIN  PREDISPOSTA  AO  DESENVOLVIMENTO  

DA  PROJETABILIDADE  LÚCIDA,  OTIMIZANDO  O  EMPREGO  

DO  TEMPO  E  A  APLICAÇÃO  DE  TRAFORES  ESPECÍFICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe esforços no desenvolvimento da projeta-

bilidade lúcida? Com qual frequência? 
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